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EU SEI, MAS NÃO DEVIA

Eu sei, mas não devia. Eu sei que a gente se acostuma. Mas não devia. A gente se acostuma a morar em apartamentos de fundos e a não ter outra vista que não as janelas ao redor. E porque não tem vista, logo se acostuma a não olhar para fora. E porque não olha para fora, logo se acostuma a não abrir as cortinas. E porque não abre as cortinas, logo se acostuma a acender mais cedo a luz. E à medida que se acostuma, esquece o sol, esquece o ar, esquece a amplidão.

A gente se acostuma a acordar de manhã, sobressaltada porque está na hora. A tomar café correndo porque está atrasado. A ler o jornal no ônibus porque não pode perder o tempo de viagem. A comer sanduíches porque não dá para almoçar. A sair do trabalho porque já é noite. A cochilar no ônibus porque está cansado. A deitar cedo e dormir pesado sem ter vivido o dia.

A gente se acostuma a abrir o jornal e a ler sobre a guerra. E aceitando a guerra, aceita os mortos e que haja número para os mortos. E aceitando os números aceita não acreditar nas negociações de paz, aceita a ler todo dia de guerra, dos números de longa duração.

A gente se acostuma a esperar o dia inteiro e ouvir no telefone: <<Hoje não posso ir>>. A sorrir para as pessoas sem receber um sorriso de volta. A ser ignorado quando precisava tanto ser visto.

A gente se acostuma a pagar por tudo o que deseja e o que necessita. A lutar para ganhar o dinheiro com que se paga. E a ganhar menos do que se precisa. E a fazer fila para pagar. E a pagar muito mais do que as coisas valem. E a saber que cada vez pagará mais. E a procurar mais trabalho, para ganhar mais dinheiro, para ter com que pagar nas filas em que se cobra.

A gente se acostuma a andar nas ruas e ver cartazes. A abrir revistas e ver anúncios. A ligar a televisão e assistir comerciais. A ir ao cinema e engolir publicidade. A ser instigado, conduzido, desnorteado, ançado na infindável catarata dos produtos.

A gente se acostuma à poluição. À luz artificial de ligeiro tremor. Ao choque que os olhos levam na luz natural. Às bactérias de água potável. À contaminação da água do mar. À lenta morte dos rios. Se acostuma a não ouvir passarinhos, a não ter galo de madrugada, a temer a hidrofobia dos cães, a não colher fruta no pé, a não ter sequer uma planta. 

A gente se acostuma a coisas demais, para não sofrer. Em doses pequenas, tentando não perceber, vai se afastando uma dor aqui, um ressentimento ali, uma reviravolta acolá. Se o cinema está cheio, a gente senta na primeira fila e torce um pouco o pescoço. Se a praia está contaminada, a gente molha só o pé e sua no resto do corpo. Se o trabalho está duro, a gente se consola pensando no fim de semana. E se no fim de semana não há muito o que fazer, a gente vai dormir cedo e ainda fica satisfeito porque tem sempre o sono atrasado.

A gente se acostuma para não ralar na aspereza, para preservar a pele. Se acostuma para evitar feridas, sangramentos, para esquivar-se da faca e da baioneta, para poupar o peito. A gente se acostuma para poupar a vida. Que aos poucos se gasta, e que de tanto se acostumar, se perde de si mesma.

(Marina Colassanti)

INTERPRETAÇÃO 

(As questões de 01 a 15 referem-se ao texto “Eu sei, mas não devia”)

1ª QUESTÃO - Síntese do primeiro parágrafo.

A gente se acostuma:

A. à velhice, ao abandono.

B. à dor, à agonia

C. à tristeza, à desilusão.

D. À clausura, ao isolamento.

2ª QUESTÃO - Síntese do segundo parágrafo (“A gente se acostuma a acordar de manhã...”)

A gente se acostuma:

A. ao trabalho, à participação.

B. à inquietação, à correria.

C. ao conforto, à prosperidade.

D. ao tédio, à indolência.

3ª QUESTÃO - Síntese do terceiro parágrafo (“A gente se acostuma a abrir o jornal...”)
A gente se acostuma:

A. ao vício, à podridão moral.

B. aos regulamentos, à disciplina.

C. à tolerância, à fraternidade.

D. à crueldade, à insensibilidade.

4ª QUESTÃO - Síntese do quarto parágrafo (“A gente se acostuma a esperar...”)
A gente se acostuma:

A. à malícia, à esperteza.

B. à inércia, à inatividade.

C. ao mistério, ao sobrenatural.

D. à solidão, ao anonimato.

5ª QUESTÃO - Síntese do quinto parágrafo (“A gente se acostuma a pagar por tudo...”)
A gente se acostuma:

A. à sociedade mercantilista, competitiva e gananciosa.

B. à tirania das máquinas controladoras do comportamento humano.

C. à ausência da poesia e dos sentimentos puros.

D. Ao horror quotidiano do tráfego urbano.

6ª QUESTÃO - Síntese do sexto parágrafo (“A gente se acostuma a andar nas ruas...”)
A gente se acostuma:

A. ao misticismo que substitui a racionalidade.

B. à idolatria das tecnologias mais avançadas.

C. ao consumo maciço e compulsório.

D. à ditadura dos meios de comunicação.

7ª QUESTÃO - Síntese do sétimo parágrafo (“A gente se acostuma à poluição...”)
A gente se acostuma:

A. à simplicidade e à vida ao ar livre.

B. à informática e ao automatismo de serviços.

C. ao progresso tecnológico e às conquistas da eletrônica.

D. ao artificialismo e à destruição da natureza.

8ª QUESTÃO - A gente se acostuma a desperdiçar o tempo, tentando economizá-lo. A passagem que exemplifica esse paradoxo é:

A. “A ser ignorado quando precisava tanto ser visto.”

B. “A comer sanduíches porque não dá para almoçar.”

C. “E a pagar muito mais do que as coisas valem.”
D. “A ir ao cinema e engolir publicidade.”
9ª QUESTÃO - “E aceitando a guerra, aceita os mortos...”
É o mesmo que:

A. E, como aceita a guerra, aceita os mortos.

B. E, sem aceitar a guerra, aceita os mortos.

C. E, para aceitar a guerra, aceita os mortos.

D. E conquanto aceite a guerra, aceita os mortos.

10ª QUESTÃO - No texto a autora mostra que a gente já demonstra incredulidade quanto:

A. à água potável e às negociações de paz.

B. às filas e aos preços das coisas.

C. à guerra e às notícias dos jornais.

D. ao sol e ao galo de madrugada.

11ª QUESTÃO - O motivo que justifica o fato de as pessoas se acostumarem tanto e a tantas coisas é:

A. evitar mostrar-se superior a seus semelhantes.

B. buscar, de forma calculada, grandes vantagens no futuro.

C. prevenir adversidades e aborrecimentos constantes.

D. proteger seu emprego e seu salário.

12ª QUESTÃO - A gente está perdendo o prazer quotidiano e preguiçoso das coisas simples.

Isso porque a gente está se acostumando:

A. “a tomar café correndo porque está atrasado”.
B. “a pagar por tudo o que deseja e o que necessita”.
C. “a procurar mais trabalho, para ganhar mais dinheiro”.
D. “a temer a hidrofobia dos cães”.
13ª QUESTÃO - Perde-se também a poesia gratuita das coisas naturais, pois a gente se acostuma: 

A. “a ser instigado, conduzido, desnorteado, lançado na infindável catarata dos produtos”.
B. “a deitar cedo e a dormir pesado sem ter vivido o dia”.
C. “a pagar muito mais do que as coisas valem”.
D. “a não colher fruta no pé, a não ter sequer uma planta”.
14ª QUESTÃO - Perde-se ainda a privacidade e a liberdade de opção, quando a gente se acostuma:

A. “à luz artificial de ligeiro tremor”.
B. A ligar a televisão e assistir comerciais”.
C. “a acender mais cedo a luz”.
D. “a sorrir para as pessoas sem receber um sorriso de volta”.
15ª QUESTÃO - Título  e conteúdo do texto de Marina Colassanti constituem um (a):

A. exaltação à moderação e ao bom-senso.

B. exortação à insatisfação e à revolta.

C. crítica contundente à manipulação política.

D. repúdio à acomodação e ao conformismo.

GRAMÁTICA
16ª QUESTÃO - Assinale a alternativa que contém as palavras grafadas corretamente:

A. expontaneidade, exuberância

B. espontaneidade, exuberância

C. expontaniedade, exuberância

D. espontaniedade, esuberância

17ª QUESTÃO - Assinale a letra que corresponde ao período de pontuação correta:

A. Entreguei àquele rapaz, o filho do farmacêutico, a receita que devia ser aviada.

B. Entreguei àquele rapaz, o filho do farmacêutico, a receita, que devia ser aviada.

C. Entreguei àquele rapaz o filho do farmacêutico a receita que devia ser aviada.

D. Entreguei, àquele rapaz o filho do farmacêutico a receita que devia, ser aviada.

18ª QUESTÃO - Marque a letra que contém os verbos que preenchem corretamente as lacunas:

“Suponho que ________________ meios para que se ______________ os cálculos de modo mais simples”.

A. devem haver – realize

B. devem haver – realizem

C. deve haverem – realize

D. deve haver – realizem

19ª QUESTÃO - Assinale a alternativa em que a flexão do substantivo composto está errada:

A. os pés-de-chumbo

B. os fogões-a-gases

C. os cavalos-vapor

D. os vaivéns

20ª QUESTÃO - Uma das alternativas abaixo está errada quanto à correspondência no emprego dos tempos verbais. Assinale qual é esta alternativa:

A. Porque arrumara carona, chegou cedo à cidade.

B. Se tivesse arrumado carona, chegaria cedo à cidade.

C. Se arrumar carona, chegaria cedo à cidade.

D. Embora tenha arrumado carona, chegou tarde.

21ª QUESTÃO - A alternativa com redação correta é:

A. A correspondência a que veio anexo a lista de livros à respeito dos problemas da comunicação extraviou-se.

B. A correspondência à qual veio anexo a lista de livros a respeito dos problemas da comunicação extraviou-se.

C. A correspondência à que veio anexa a lista de livros a respeito dos problemas da comunicação extraviou-se.

D. A correspondência , a qual veio anexo a lista de livros a respeito dos problemas da comunicação, extraviou-se.

22ª QUESTÃO - Assinale a opção em que a inversão da ordem dos termos altera o sentido fundamental do enunciado:

A. Era uma poesia simples./Era uma simples poesia.

B. Possuía um sentimento vago./Possuía um vago sentimento.

C. Olhava uma parasita mimosa./Olhava uma mimosa parasita.

D. Havia um contraste eterno./Havia um eterno contraste.

23ª QUESTÃO - Assinale a alternativa que contém plural correto:

A. ternos azul-claro

B. ternos verde-mares

C. ternos azuis-claros

D. ternos azul-claros

24ª QUESTÃO - A frase que contém advérbio é:

A. Amanhã, iremos ao cinema.

B. Eles são bons amigos.

C. Os meus pais são calmos.

D. Os vizinhos dividem conosco o espaço.

25ª QUESTÃO - “São excelentes técnicos, ___________ colaboração não podemos prescindir”.

A opção que completa corretamente a lacuna é:

A. cuja

B. de cuja

C. que a

D. de que a

26ª QUESTÃO - Em: “Considerei, por fim, que assim é o amor...” a oração sublinhada tem, em relação à oração não sublinhada:

A. Valor de adjetivo e função sintática de predicativo do sujeito.

B. Valor de advérbio e função sintática de adjunto adverbial de modo.

C. Valor de substantivo e função sintática de objeto direto.

D. Valor de substantivo e função sintática de sujeito.

27ª QUESTÃO - No período: “Da própria garganta saiu um grito de admiração, que Cirino acompanhou, embora com menos entusiasmo”, a palavra sublinhada expressa uma idéia de:

A. explicação

B. concessão

C. comparação

D. conseqüência

28ª QUESTÃO - Assinale a alternativa correta:

A. Fazem anos que não te vejo.

B. Devem haver pessoas honestas lá.

C. Aspiramos um aumento salarial melhor.

D. Pedro ou Paulo será escolhido para o cargo.

29ª QUESTÃO - Num dos provérbios abaixo não se observa a concordância prescrita pela gramática. Indique-o:

A. Não se apanham moscas com vinagre.

B. Casamento e mortalha no céu se talha.

C. Quem ama o feio, bonito lhe parece.

D. Quem cabras não tem e cabritos vende, de algum lugar lhe vêm.

30ª QUESTÃO - Indique a alternativa em que há erro quanto à regência:

A. Eu a agradei, Maria?

B. Muito lhe ama, saiba disto.

C. Quero-lhe muito bem e vou assistir a seu casamento.

D. Preferia brincar a trabalhar.

31ª QUESTÃO - Nas frases seguintes, há uma apenas em que a regência verbal está correta. Assinale-a:

A. Nós fomos no cinema ontem.

B. Ele aspirava uma posição mais elevada.

C. Não os deixei sair.

D. Eu o quero muito bem.

32ª QUESTÃO - Indique a estrutura que contraria a norma culta:

A. Ter-me-ão elogiado.

B. Teria-me lembrado.

C. Tenho-me alegrado.

D. Tinha-me lembrado.

33ª QUESTÃO - Assinale a frase gramaticalmente correta: 

A. Não sei por que discutimos.

B. Ele não veio por que estava doente.

C. Mas porque não veio ontem?

D. Não respondi porquê não sabia.

34ª QUESTÃO - “Diga _________ elas que estejam daqui _____ pouco ____ porta da biblioteca”. A alternativa que completa corretamente as lacunas é:

A. à, há, a

B. a, há, à

C. a, a, à

D. à, a, a

35ª QUESTÃO - Assinale a alternativa em que a frase esteja gramaticalmente correta:

A. Foi graças a interseção do diretor que conseguiu renovar a matrícula.

B. Entre os índios, a pior ofensa era ser tachado de covarde.

C. A falsificação da minha rubrica não convenceu a ninguém.

D. Apresentadas aquelas provas concludentes, o réu foi absorto.

LITERATURA
36ª QUESTÃO - Assinale a alternativa que mostra uma incorreção na relação estética/característica:

A. Naturalismo/Determinismo.

B. Romantismo/Sentimentalismo.

C. Simbolismo/Nacionalismo.

D. Parnasianismo/Descritismo.

37ª QUESTÃO - Assinale a alternativa em que se encontra uma característica que NÃO seja própria do simbolismo brasileiro:

A. musicalidade.

B. análise objetiva da realidade

C. linguagem ornamental e exótica.

D. vaguidade.

38ª QUESTÃO - A criação de uma poética intuitiva, sugestiva, em que são feitas associações entre imagens e idéias, apresentando um tom vago, impreciso e nebuloso, ressaltando pelas sinestesias e musicalidade recebe a denominação de (marque a alternativa correta):

A. Simbolismo.

B. Realismo.

C. Parnasianismo.

D. Romantismo.

39ª QUESTÃO-  Marque a alternativa correta:

Na época da independência do Brasil, quando nosso país precisava se auto-afirmar como nação, entrou em vigência entre nós um estilo de época que, pelos ideais de liberdade que professava através de sua ideologia, prestava-se admiravelmente a expressar esses anseios nacionalistas. Tal estilo foi:

A. O Arcardismo.

B. O Barroco.

C. O Realismo.

D. O Romantismo.

40ª QUESTÃO - "O _____________________ se tingirá de ___________________ no romance e no canto, sempre que fizer personagens e enredos se submeterem ao destino cego das leis "leis naturais" que a ciência da época julgava ter codificado; ou se dirá ________________ na poesia, à medida que se esgotar no trabalho do verso tecnicamente perfeito".

No texto acima, preenchem-se as lacunas respectivamente com a alternativa correta:

A. Romantismo/Simbolismo/Parnasianismo.

B. Realismo/Naturalismo/Simbolismo.

C. Romantismo/Naturalismo/Parnasianismo.

D. Realismo/Naturalismo/Parnasianismo.

41ª QUESTÃO - "O simbolismo se opõe ao _________________, aproximando-se do ______________ no que diz respeito à presença do subjetivismo e de emoção, segundo se observa, por exemplo, em _____________, introdutor dessa estética no Brasil." Preenchem corretamente as lacunas, na ordem em que aparecem:

A. Realismo - Romantismo - Cruz e Souza.

B. Naturalismo - Modernismo - Gonçalves Dias.

C. Arcadismo - Romantismo - Castro Alves.

D. Romantismo - Barroco - Manuel Bandeira.

42ª QUESTÃO - Assinale a única alternativa verdadeira:

A. Aluísio de Azevedo foi naturalista e autor de O Coruja.

B. A poesia indianista de Gonçalves Dias popularizou a figura de Peri.

C. Angústia é o nome do romance nordestino de autoria de Jorge Amado.

D. José de Alencar é, cronologicamente o romancista brasileiro.

43ª QUESTÃO - Leia atentamente as estrofes abaixo e marque a alternativa correta:


O ser que é ser e que jamais vacila


Nas guerras imortais entra sem susto.


Leva consigo este brasão augusto


De grande amor, da grande fé tranquila.


Os abismos carnais da triste argila


Ele os vence sem ânsias e sem custo


Fica sereno, num sorriso justo,


Enquanto tudo em derredor oscila.


Fugindo do mundo material, a poesia simbolista ilustrada por essas duas estrofes, busca a:

A. utopia.

B. amargura.

C. transcedência material.

D. saudade.

44ª QUESTÃO - Apenas uma alternativa abaixo apresenta características tipicamente simbolistas. Assinale-a.

A. Temática intimista; ocultismo; valorização dos tons fortes; espirituais; sinestesias.

B. Temática intimista; hermetismo; valorização dos tons claros; espiritualidade; sinestesias.

C. Temática bucólica; hermetismo; valorização dos tons claros; espiritualidade; antíteses.

D. Temática bucólica; ocultismo; valorização dos tons claros; materialismo; antíteses.

45ª QUESTÃO - Marque a única alternativa correta:

Um dos traços mais caracterizados da produção poética do romantismo é a:

A. Atitude rebelde em face de convenções expressas de acordo com os cânones formais próprios do Arcadismo.

B. Conciliação do acervo de normas clássicas de expressão com a universalidade dos temas.

C. Posição contrária do vigor formal clássico, visto que o objetivo mais alto era a expressão de idéias e emoções.

D. Utilização de uma linguagem denotativa, que procura exprimir antes idéias do que sentimentos.

46ª QUESTÃO - Marque a opção que traz a obra tomada como marco inicial do Romantismo no Brasil:

A. Iracema.

B. Suspiros poéticos e Saudades.

C. Marília de Dirceu.

D. O Guarani.

47ª QUESTÃO - Assinale a afirmativa INCORRETA:

A. A poesia barroca, representada no Brasil por Gregório de Matos, caracteriza-se principalmente pelos jogos de oposições e pelo rebuscamento de linguagem.

B. A poesia lírica arcádica caracteriza-se pela racionalização dos sentimentos e pela busca da simplicidade de linguagem.

C. O estilo parnasiano se compõe de movimento e da fluência das imagens.

D. O estilo simbolista, criado pelos franceses, gera imagens sugestivas e expressa o fluxo das sensações.

48ª QUESTÃO - Marque a alternativa correta:


O movimento estético que gravita em torno de três geratrizes, natureza, verdade e razão, buscando fazer da literatura a "expressão racional da natureza para, assim, manifestar a verdade". Trata-se do:

A. Barroco.

B. Romantismo.

C. Simbolismo.

D. Modernismo.

49ª QUESTÃO - Marque a alternativa correta:


Em alguns romances de Machado de Assis, a narração é feita em primeira pessoa, por um narrador que participa do enredo como personagem. É o que sucede em:

A. Helena.

B. Iaiá Garcia.

C. Quincas Borba.

D. Dom Casmurro.

50ª QUESTÃO - Marque a alternativa correta:


O movimento poético da Segunda metade do Séc. XIX, que se caracteriza pela preocupação com a correção da linguagem, com a elegância da expressão e com a clareza é o:

A. Romantismo.

B. Naturalismo.

C. Simbolismo.

D. Parnasianismo.

